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1  
O DIREITO DE AUTODETERMINAÇÃO 

 
"Exigimos a unificação de todos os alemães, como resultado do direito de au-
to-determinação dos povos, numa Grande Alemanha." 
 
O Partido Nacional Socialista professa o direito à autodeterminação dos povos. 
Este direito decorre da natureza biológica do homem:  
 
 A natureza produziu raças e povos em grande diversidade - esta diversidade deve 
ser preservada, porque com ela protegemos e promovemos a própria vida. A con-
servação da natureza não significa apenas a proteção de espécies animais e vege-
tais extintas ou em vias de extinção, mas também a preservação de raças e povos 
naturalmente evoluídos. Nós, humanos, também pertencemos à natureza!  
 
 No entanto, os povos só podem sobreviver e desenvolver-se como povos livres, 
como povos que são livres de determinar o seu próprio destino no seu espaço vital 
indiscutível: Povos livres, orgulhosos e saudáveis num ambiente saudável e natu-
ral, que realizam as quatro liberdades na sua vida völkisch: 
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* Liberdade da economia nacional 
* Liberdade de jurisdição nacional 
* Liberdade de defesa do povo 
* Liberdade da cultura nacional 
 
O direito à autodeterminação de um povo realiza-se quando os membros desse po-
vo, numa zona de colonização fechada, determinam eles próprios o seu destino na-
cional e realizam as quatro liberdades! 
 
Por povo entendemos uma comunidade de pessoas com a mesma mistura de san-
gue, unidas por uma língua, uma cultura e uma história comuns. Este povo tem o 
direito à auto-determinação. Mas, como todos os direitos neste mundo de luta e 
seleção, este direito não cai no colo de ninguém - nada é dado a um povo, ele tem 
de lutar pelos seus direitos! Para a liberdade de um povo, não basta que os mem-
bros do povo sejam membros biológicos da comunidade nacional, é preciso que 
tenham consciência desse facto e o queiram. Só um povo que se afirma se torna 
uma nação - e só uma nação pode lutar pelo direito à auto-determinação e preser-
var a sua liberdade!  
 
 É por isso que o Partido Nacional Socialista é um partido nacional - desperta a 
vontade para a comunidade do povo, luta pela comunidade da vontade do povo 
(nação). 
 
Nesta base, o Partido Nacional Socialista luta pelo direito de auto-determinação do 
povo alemão. Isto é feito através da unificação voluntária de todos os alemães que 
habitam um espaço comum da Europa Central. Esta é, antes de mais, uma luta pela 
alma do nosso povo, pelo despertar da sua vontade nacional. Antes de qualquer 
questão de ordem estatal ou mesmo de fronteira poder ser abordada com alguma 
perspetiva de sucesso, a unificação voluntária de todos os alemães tem de ser rea-
lizada, pois só uma comunidade nacional unida pode existir e prevalecer na luta 
pela existência dos povos! 
 
O NSDAP luta por esta união, inicialmente voluntária, de TODOS os alemães que 
se estabelecem juntos - independentemente das fronteiras estatais na Europa. Esta 
nação, que então nasce, não tem de assumir a forma de um Estado-nação em todas 
as circunstâncias e desde o início - um Estado-nação alemão, como a história nos 
ensina, é ao mesmo tempo demasiado fraco e demasiado forte para a Europa: de-
masiado forte para que os vizinhos mais pequenos e as potências fora da região 
reconheçam a sua existência como uma questão natural, demasiado fraco para im-
por e fazer cumprir este reconhecimento de forma efectiva e permanente.  
 
 Assim, o NSDAP limita-se inicialmente a exigir e a lutar pela Grande Alemanha 
como nação, ou seja, a encher todos os alemães com a vontade de comunidade e a 
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restaurar as quatro liberdades nacionais nesta comunidade do povo. Nisto vê a sua 
missão nacional interna de luta e educação! 
 
 

2  
ORDEM DE PAZ JUSTA 

 
"Exigimos a igualdade de direitos do povo alemão em relação às outras 
nações. Revogação dos tratados de paz de Versallies e St. Germain." 
 
A criação de uma Grande Nação Alemã não é apenas um problema de união vo-
luntária de todos os alemães. Está igualmente ligado ao problema de uma ordem 
de paz justa:  
 
 Duas guerras civis europeias no século XX destruíram a potência mundial euro-
peia e entregaram o nosso continente a potências que lhe são estranhas, como um 
protetorado mais ou menos indefeso e impotente. Estas guerras fratricidas suicidas 
não só destruíram a Alemanha, como também, em última análise, todas as potên-
cias europeias perderam a sua liberdade, independência e auto-determinação, ao 
ponto de se auto-intitularem "potências vencedoras". Os únicos verdadeiros vence-
dores foram os EUA, que acabaram por decidir ambas as guerras e depois dividi-
ram a Europa juntamente com a União Soviética. 
 
Mas a Alemanha, que lutou em ambas as guerras pela reorganização da Europa a 
partir do centro europeu, foi a mais afetada. Esta tarefa europeia da outrora mais 
forte potência terrestre e do coração do nosso continente europeu permaneceu in-
compreendida - incompreendida pelas nações vizinhas, que apenas esperavam des-
truir um concorrente em ascensão e que, no processo, se enfraqueceram fatalmente 
a si próprias e à Europa como um todo - incompreendida, no entanto, também por 
muitos alemães, que muitas vezes se esqueceram de que a ideia de império nunca 
esteve ligada a um Estado-nação alemão, mas continha a obrigação de uma ordem 
europeia maior justa - na tradição do Império Romano e do Primeiro Reich Ale-
mão! Na Primeira Guerra Mundial, nenhum dos lados compreendeu que já não se 
tratava de uma questão de egoísmo nacional, mas sim da Europa, da sua potência 
mundial e da sua cultura antiga e magnífica, da liberdade e do desenvolvimento 
correto de todos os povos europeus, cada vez mais ameaçados por potências de fo-
ra da região. 
 
Mas quando, em 1918, a intervenção dos Estados Unidos fez pender a balança do 
destino contra a Alemanha, este problema tornou-se evidente:  
 
 A Alemanha continuava a ser um Estado muito enfraquecido mas grande, os po-
derosos impérios coloniais europeus continuavam a existir aparentemente sem se-
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rem desafiados - e as "potências vencedoras", a França e a Inglaterra, pensavam 
ter atingido um novo pico de poder com a sua vitória duramente conquistada sobre 
a Alemanha. 
 
Mas os sinais de alerta eram inconfundíveis:  
 
 Sem exceção, as potências ocidentais mantiveram uma grande dívida para com os 
EUA e sabiam secretamente que nenhuma vitória sobre a Alemanha teria sido pos-
sível sem a enorme ajuda prestada pelos EUA - e nenhuma potência dá ajuda por 
altruísmo, por detrás dela estavam os interesses económicos americanos, que eram 
hostis não só à Alemanha mas, em última análise, também aos impérios coloniais 
europeus:  
 
 De acordo com a sua vontade, no futuro, já não serão as potências europeias, mas 
sim os EUA a dominar a economia mundial.  
 
 E, muito a leste, um reino de terror comunista tinha-se estabelecido sob a forma 
da União Soviética, que, em última análise, também tinha como objetivo a subju-
gação da Europa. Nestas circunstâncias, os governantes das potências ocidentais 
vitoriosas assumiram uma enorme responsabilidade pelo destino de todos os povos 
europeus quando se reuniram em Versalhes para discutir a paz com a Alemanha. 
Muitos europeus conscientes estavam cientes deste facto e os próprios povos an-
siavam por paz e justiça. 
 
Mas, em vez disso, foi aprovado em Versalhes um ditame que não só privou a Ale-
manha da sua honra e do seu império colonial, mas que, em última análise, tornou 
impossível a sua sobrevivência como nação livre! O Ditame de Versalhes nunca 
poderia ser reconhecido pela Alemanha como paz - apenas enquanto fosse fraca e 
desonrosa poderia e teria de o aceitar. Toda a gente sabia isto - só que as conse-
quências eram diferentes: 
 
  As potências ocidentais concluíram que a Alemanha devia, por isso, ser mantida 
enfraquecida para sempre, mas os nacionalistas alemães exigiram que a Alemanha 
recuperasse a sua força para poder rasgar depois este vergonhoso ditame do vence-
dor.  
 
 Nesta luta contra os Versalhes, o NSDAP assumiu a liderança, tal como previsto 
no seu programa. Com a fundação do Grande Reich Alemão em 1938, a ditadura 
foi ultrapassada e a Alemanha voltou a ser livre. Mais uma vez, a Europa teve a 
oportunidade de encontrar uma ordem justa - mas, mais uma vez, os belicistas ca-
pitalistas desencadearam uma guerra de extermínio contra a Alemanha. Cega ou 
maliciosamente, os governantes europeus não serviam os interesses dos seus po-
vos, mas sim aqueles que queriam destruir a Europa e as suas esferas de influência 
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para construir sobre as suas ruínas o "mundo único" da Internacional Dourada ou 
Vermelha! 
 
Se hoje o movimento pela paz luta contra a ameaça de aniquilação nuclear, não 
deve esquecer quem subjugou a Europa, a dividiu e criou a atual situação de risco 
de vida com a ajuda de duas guerras mundiais:  
 
Os EUA e, no seu encalço, a União Soviética. Em Wall Street sentam-se os belicis-
tas da alta finança mundial que conduziram os povos europeus a duas guerras 
mundiais - e não hesitarão em destruí-los numa terceira se isso servir os seus in-
teresses!  
 
 Só uma ordem de paz europeia e uma Doutrina Monroe europeia (a Europa para 
os europeus) podem garantir a paz. Isto significa: os europeus têm de fazer com 
que as potências coloniais estrangeiras EUA e URSS se retirem e tomem o seu 
destino nas suas próprias mãos. 
 
O NSDAP luta por isso no seio do povo alemão. Ao mesmo tempo, porém, salien-
ta que uma ordem de paz europeia só é concebível com base na igualdade das 
nações europeias:  
 
 Tal como outrora lutou contra os ditames de Versalhes e de St. Germain, também 
hoje luta contra os acordos de Ialta e de Potsdam, que não só dividiram a Aleman-
ha como submeteram indiretamente toda a Europa à violência estrangeira! 
 
Justiça significa: acabar com a injustiça que a Alemanha tem sofrido desde 1918 e 
ainda mais desde 1945!  
 
 O que nos interessa não é, em primeiro lugar, um Estado-nação alemão e as suas 
fronteiras estatais, mas sim a liberdade, a unidade e a independência da nossa 
nação e a sua igualdade de direitos em relação às "potências vencedoras". Esta 
igualdade de direitos inclui também o facto de os alemães poderem voltar a esta-
belecer-se em todos os locais onde viveram durante séculos e de onde foram bru-
talmente expulsos depois de 1945, em violação do direito internacional - e de aí 
poderem viver livremente e de acordo com a sua natureza e tradição, como parte 
da nação alemã.  
 Só assim será assegurada a igualdade de direitos da nação alemã e será possível 
uma ordem de paz justa, que é uma condição prévia para a liberdade e para a recu-
peração do estatuto mundial da Europa.  
 
 É aqui que o NSDAP vê a sua missão decisiva de política externa e o seu objetivo 
de política de paz! 
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